
Destaques Acadêmicos, Lajeado, v. 13, n. 3, p. 108-119, 2021. ISSN 2176-3070 108

CENTRO DE CIÊNCIAS 
BIOLÓGICAS E DA SAÚDE

Revista Destaques Acadêmicos, Lajeado, v. 13, n. 3, 2021. ISSN 2176-3070
DOI: http://dx.doi.org/10.22410/issn.2176-3070.v13i3a2021.2959

http://www.univates.br/revistas

RELAÇÃO ENTRE CONSUMO ALIMENTAR E ESTADO 
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Resumo: O objetivo do atual do estudo foi determinar a relação entre consumo 
alimentar e estado nutricional de escolares. O estudo consistiu em uma revisão 
bibliográfica sistemática através de estudos científicos consultados nas bases de dados 
PubMed, Lilacs, SciELO e Google Acadêmico por meio dos seguintes descritores e de 
suas combinações na língua portuguesa: “consumo alimentar”, “estado nutricional”, 
“relação consumo alimentar e estado nutricional de crianças”, no período de 2015 a 
2020. Foram encontrados 18 artigos e, através dos critérios de inclusão e exclusão, 
apenas 10 foram selecionados para comporem o quadro de resultados por estarem 
diretamente relacionados ao objetivo deste estudo. Dos 10 artigos selecionados, sete 
apresentaram associação entre o consumo alimentar e estado nutricional, nos quais a 
maioria das crianças apresentaram sobrepeso e obesidade relacionados com a prática 
de uma alimentação mais calórica, com alto consumo de alimentos industrializados e 
baixo consumo de alimentos in natura. Os outros três estudos não encontraram relação 
significativa entre essas duas variáveis, pois tanto crianças eutróficas quanto crianças 
com sobrepeso e obesidade consumiam basicamente os mesmos alimentos. Concluiu-se 
que, a maior parte dos estudos demonstrou que as crianças em sobrepeso/obesidade 
possuíam uma alimentação mais energética, com elevado consumo de alimentos 
industrializados e baixo consumo de frutas, legumes e verduras. 

Palavras-chave: Consumo de Alimentos. Estado Nutricional. Avaliação Nutricional.

1 INTRODUÇÃO

O Brasil vem passando por um período de transição nutricional, 
onde a prevalência de sobrepeso e obesidade está superando a desnutrição 
(PEDERSOLI et al. 2015). Uma pesquisa realizada pelo Ministério da Saúde 
mostrou que mais da metade da população brasileira (55,7%) apresentou 
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excesso de peso e cerca de 12,7% dos meninos e 9,4% das meninas de 5 a 19 
anos estão obesos, o que deixa o país acima da média mundial de obesidade 
(BRASIL, 2019). Este dado é preocupante, visto que o excesso de peso pode 
contribuir para o surgimento de doenças crônicas, como a Diabetes Mellitus 
(DM), Doenças Cardiovasculares (DCVs) e Hipertensão Arterial Sistêmica 
(HAS) na vida adulta (BARROS et al. 2018). 

Isso ocorre pelo fato de que os hábitos alimentares estão se tornando 
inadequados, constituindo um dos principais fatores que contribuem para a 
obesidade entre a população infantil e juvenil. A prática de uma alimentação 
saudável é cada vez menos frequente entre crianças e adolescentes. Percebe-
se uma diminuição do consumo de frutas e produtos hortícolas (ALMEIDA; 
MORAIS; PINTO, 2018), enquanto que a elevada ingestão de alimentos ricos 
em gorduras, açúcares e pobre em nutrientes revela uma baixa qualidade da 
alimentação das crianças. Essa alimentação de baixa qualidade nutricional 
na infância pode afetar diretamente o estado nutricional e o crescimento das 
crianças na idade escolar (SCHMIDT; STRACK; CONDE, 2018).

Além dos hábitos alimentares, o aumento da prevalência dos casos de 
obesidade relaciona-se também ao status econômico familiar, pois influencia 
na disponibilidade de alimentos e ao acesso à informação (CADAMURO et 
al. 2016). Na América Latina, a obesidade infantil é mais prevalente nas áreas 
urbanas e em famílias com maior poder aquisitivo, enquanto que nas regiões 
Norte e Nordeste do Brasil, por exemplo, a desnutrição ainda é um problema 
relevante nas áreas de pobreza. Isso ocorre pela falta de acesso a alimentos, 
falta de saneamento básico e deficiência no sistema de saúde (ROSA; ARAÚJO, 
2017). Um estudo realizado por Bogea et al. (2019) mostrou que, em famílias 
de baixa renda, os alimentos ultraprocessados, como biscoitos, bolos simples 
e sucos artificiais são de baixo custo, tornando-se de fácil acesso, preparação 
e rendimento, ao passo que as hortaliças custam o mesmo preço ou mais e 
rendem menos.

Portanto, a nutrição adequada nos primeiros anos de vida é fundamental 
para o crescimento e o desenvolvimento saudável, pois inadequações no 
consumo de nutrientes podem comprometer o estado nutricional e levar 
ao desenvolvimento de carências ou excessos nutricionais (CARVALHO et 
al. 2015). Por isso, os hábitos alimentares na infância devem suprir todas as 
necessidades nutricionais da criança para que possam favorecer o crescimento 
e o desenvolvimento adequado, evitando também o risco de desenvolver 
futuras doenças causadas pela má alimentação, visto que os alimentos 
processados e ultraprocessados têm seu consumo aumentado em relação aos 
alimentos in natura ou minimamente processados, os quais deveriam ser a 
base da alimentação (KARNOPP et al. 2017). Dessa forma, faz-se necessária a 
intervenção precoce de um acompanhamento nutricional efetivo (CARVALHO 
et al. 2015).



Destaques Acadêmicos, Lajeado, v. 13, n. 3, p. 108-119, 2021. ISSN 2176-3070 110

Neste contexto, o objetivo do presente estudo foi avaliar a relação entre 
o consumo alimentar e o estado nutricional de escolares.

2 METODOLOGIA

Trata-se de uma revisão bibliográfica sistemática realizada a partir de 
fontes secundárias. Para o levantamento de dados, realizou-se uma busca de 
artigos em revistas científicas da área da saúde indexadas às bases de dados 
do PubMed, Lilacs, SciELO e Google Acadêmico por meio dos seguintes 
descritores e de suas combinações na língua portuguesa: “consumo alimentar”, 
“estado nutricional”, “relação consumo alimentar” e “estado nutricional de 
crianças”, no períodode 2015 a 2020.

Esta revisão seguiu as seguintes etapas: seleção da pergunta norteadora 
do estudo; estabelecimento de critérios de inclusão e exclusão de artigos; 
definição das informações a serem extraídas dos artigos selecionados; análise 
dos resultados apresentação dos resultados e discussão. 

Assim, para guiar a revisão bibliográfica formulou-se a seguinte 
questão: “existe relação entre o consumo alimentar e o estado nutricional de 
escolares?” Como critérios de inclusão foram definidos os artigos disponíveis 
eletronicamente, publicados entre os anos de 2015 a 2021, na língua portuguesa. 

Os critérios de exclusão consideraram estudos publicados por outras 
áreas de conhecimento que não a nutrição; artigos publicados em outros 
meios que não fossem periódicos científicos; artigos de revisões bibliográficas 
não sistematizadas, cartas, resenhas, editoriais; estudos que não estavam 
disponibilizados online e no formato completo para análise. Foram encontrados 
18 artigos e, através dos critérios de inclusão e exclusão, foram selecionados 
apenas 10 para serem apresentados e discutidos neste estudo.

A síntese dos dados extraídos dos artigos foi realizada de forma 
descritiva, proporcionando, apresentar e classificar os dados de forma sucinta, 
com o propósito de reunir ordenadamente o conhecimento produzido sobre o 
tema explorado na revisão. 

Desta maneira, após a leitura dos artigos selecionados, elaborou-se um 
quadro sinóptico. Neste, consideraram-se as seguintes variáveis: autor(es)/
ano, amostra, procedência do estudo e principais resultados. Em seguida, os 
estudos foram agrupados de forma a unir aqueles que apresentaram resultados 
semelhantes entre eles, para que, posteriormente fosse possível a interpretação 
dos resultados, como forma de observar as concordâncias e discordâncias dos 
diferentes autores.

3 RESULTADOS

No Quadro 1 estão apresentados os artigos selecionados de acordo com 
a semelhança entre os resultados encontrados. Dos 10 artigos selecionados, sete 
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apresentam associação entre consumo alimentar e estado nutricional e apenas 
três não encontraram relação significativa entre essas duas variáveis.

Quadro 1 - Fontes bibliográficas incluídas nesta revisão segundo base de dados, 
autor (es)/ano, amostra, procedência dos estudos e principais resultados

Autor/Ano Amostra Procedência 
do estudo Principais resultados

PEDRAZA et 
al. (2017)

1081 crianças 
(50,13% 
meninos; 
49,87% 
meninas) de 
5 a 10 anos.

Rede pública 
de ensino 
de Campina 
Grande, 
Paraíba.

2,4% apresentaram déficit de estatura, as quais 
raramente tomavam o café da manhã e não possuíam 
o hábito de realizar todas as refeições diárias; 21,5% 
com excesso de peso, sendo 12,3% sobrepeso e 9,2% 
obesidade, em virtude do alto consumo de alimentos 
ricos em açúcar, como doces, guloseimas e refrigerantes, 
inclusive dentro do ambiente escolar.

FARIA (2017)

76 escolares 
(47,4% 
meninos; 
52,6% 
meninas), de 
7 e 9 anos.

Escolas 
com ensino 
fundamental 
de Cuiabá, 
Mato Grosso.

50,0% das crianças do sexo masculino apresentaram 
eutrofia e 36,1% obesidade, enquanto que 37,5% das 
crianças do sexo feminino apresentaram eutrofia e 
27,5% obesidade. O consumo alimentar foi associado 
de acordo com o estado nutricional dos escolares, sendo 
os eutróficos com alimentação mais saudável enquanto 
aqueles em sobrepeso/obesidade com alimentos “não 
saudáveis”. 

MELO et al. 
(2018)

106 crianças 
(58% 
meninos; 42% 
meninas) de 
4 a 10 anos.

Rede pública 
de ensino do 
município 
de Caetés, 
Pernambuco

Houve prevalência de eutrofia 82,0%, seguida de excesso 
de peso 14,0% e de magreza 4,0%, sendo que os eutróficos 
realizavam, pelo menos as 3 principais refeições do dia, 
apesar de a metade das crianças apresentarem baixa 
ingestão de frutas, verduras, legumes, vísceras, leite e 
derivados e consumirem alimentos industrializados de 
1 a 2 vezes por semana.

COLEONE et 
al. (2017)

113 escolares 
(51,3% 
meninos; 
48,7% 
meninas) de 
5 a 19 anos.

Escola 
Municipal 
de Ipiranga 
do Sul, Rio 
Grande do 
Sul.

A maior prevalência foi de escolares eutróficos 67,3% e 
com consumo alimentar adequado. Porém, os achados 
com sobrepeso e obesidade estiveram associados à cor 
de pele não branca e às classes econômicas mais baixas, 
pelo difícil acesso aos alimentos saudáveis.

ALMEIDA; 
NAVARO 
(2017)

62 crianças 
(53% 
meninos; 47% 
meninas) 
com idade 
média de 9,8 
anos.

Escolas 
municipais 
de Coimbra, 
Minas Gerais.

69% das crianças apresentaram peso adequado, 26% 
sobrepeso/obesidade e 5% magreza. O consumo 
alimentar foi considerado “parcialmente adequado” 
nas crianças eutróficas e o consumo de “alimentos 
recomendados”, como cereais, tubérculos, frutas e 
hortaliças foi insuficiente nas crianças que apresentaram 
sobrepeso/obesidade.

CARVALHO; 
BELÉN; ODA 
(2017)

226 crianças 
(93 meninos 
133 meninas) 
de 6 a 10 
anos.

Escola 
estadual de 
Umuarama, 
Paraná.

19,35% dos meninos apresentaram déficit nutricional, 
18,25% sobrepeso e 21,5% obesidade, enquanto 
as meninas apresentaram 21,8%, 16,54% e 23,3% 
respectivamente. O estudo associa os números elevados 
de obesidade com o alto consumo de alimentos 
industrializados e o baixo consumo de frutas, verduras 
e legumes.

STEIL; POLL 
(2017)

55 escolares 
(33,7% 
meninos; 66,3 
meninas) de 
9 a 11 anos.

Escolas 
municipais de 
Candelária, 
Rio Grande 
do Sul.

58,2% dos escolares eram eutróficos e 38,2% em excesso 
de peso. Os escolares eutróficos apresentaram um 
consumo diário de todos os alimentos questionados, 
como feijão, carne, leite, frutas, verduras e alimentos 
industrializados.
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Autor/Ano Amostra Procedência 
do estudo Principais resultados

ROCHA; 
ETGS (2019)

51 escolares 
(51% 
meninos 
e 49% 
meninas) 
com média 
de idade de 
8,41 ± 1,60 
anos.

Escola de 
ensino 
básico de 
Sobradinho, 
Rio Grande 
do Sul. 

Não houve diferenças estatisticamente significativas 
entre o estado nutricional e a frequência do consumo 
de alimentos industrializados.

SCHMIDT; 
STRACK; 
CONDE 
(2018)

134 escolares 
(50% 
meninos; 50% 
meninas) de 
9 e 11 anos.

Escolas da 
rede pública 
de um 
município do 
Rio Grande 
do Sul. 

Não foi encontrada associação significativa entre o 
consumo alimentar e o estado nutricional.

MENÊSES et 
al. (2017)

184 crianças 
(97 meninos; 
87 meninas) 
de 5 a 10 
anos.

Escola 
privada 
de Palmas, 
Tocantins.

63% dos escolares de ambos os sexos estavam em eutrofia, 
37% apresentaram risco nutricional para excesso de 
peso e 4,3%, obesidade grave. Correlacionando o estado 
nutricional com o consumo alimentar, as crianças 
eutróficas, com sobrepeso, obesidade e obesidade 
grave consumiram com maior frequência os mesmos 
alimentos, sendo eles o feijão, leite, iogurte, salada e 
frutas, enquanto os legumes e verduras cozidas tiveram 
menor prevalência de consumo em ambos os sexos.

Fonte: Elaborado pela autora (2021).

4 DISCUSSÃO

A maioria dos estudos científicos analisados no presente estudo 
demonstrou que existiu associação entre estado nutricional e consumo 
alimentar em escolares. Nos últimos anos, vêm se observando um aumento 
considerável nas taxas de excesso de peso em crianças, devido à má alimentação 
na idade escolar, que pode favorecer o desenvolvimento de futuras doenças 
crônicas na idade adulta (LIRA; SOUZA; CINTRA, 2020). Esse fato vem sendo 
caracterizado por uma inversão dos padrões alimentares, onde o consumo de 
alimentos e bebidas altamente calóricos e processados tem se sobressaído em 
relação à alimentação tradicional (SPARRENBERGER et al., 2015).

O estudo de Carvalho, Belém e Oda (2017) identificou excesso de peso 
na maioria dos alunos avaliados, sendo meninas e meninos com sobrepeso 
seguido de obesidade, associado ao consumo frequente de doces e alimentos 
industrializados. O consumo de alimentos processados e ultraprocessados na 
dieta infantil vêm aumentando em detrimento ao baixo consumo de alimentos 
in natura ou minimamente processados, podendo repercutir de forma negativa 
na saúde da criança (KARNOPP et al., 2017). A prática de uma dieta baseada 
nesses tipos de alimentos induz ao aumento de peso, devido à sua composição, 
basicamente de carboidratos simples, açúcar refinado, gorduras saturadas e 
trans, além de alta quantidade de sódio (LANDIM et al., 2020). 
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De acordo com a Organização Mundial da Saúde, a comercialização 
de alimentos pouco saudáveis e bebidas açucaradas foram fatores intrínsecos 
para o aumento do número de crianças com sobrepeso e obesidade (WHO, 
2016). Em 2018, a Organização das Nações Unidas (ONU) estimou o número de 
crianças obesas em 41 milhões. Este número justifica a importância da melhora 
dos hábitos alimentares desde os primeiros anos de vida, visando assim a 
diminuição do índice de obesidade infantil (GODINHO et al., 2019).

Pedraza et al. (2017) também encontraram números elevados de 
crianças que faziam consumo de fast-foods e alimentos ricos em açúcares com 
frequência, além de alta prevalência de escolares em excesso de peso, incluindo 
casos de sobrepeso e obesidade, e até crianças com déficit de estatura, sendo 
esta evidência relacionada à crianças que quase nunca realizavam o café da 
manhã. No entanto, esta é considerada uma importante refeição e, caso não 
seja realizada, pode prejudicar o desempenho escolar da criança por favorecer 
o consumo alimentar insuficiente, além de comprometer o aporte energético 
e refletir negativamente no crescimento infantil. Ainda, a falta desta refeição 
pode interferir de forma negativa na saciedade, favorecer o ganho de peso e a 
vontade de consumir lanches mais calóricos. Em relação ao sexo, as meninas 
apresentaram maior tendência a ter baixo peso e sobrepeso, enquanto os 
meninos, obesidade (PEDRAZA et al., 2017), porém a tendência de meninas 
apresentarem níveis maiores de sobrepeso é mais frequente em relação aos 
meninos, devido ao fato de estas passarem pela maturação sexual antecipada. 
Entretanto, o estado nutricional de uma população estudada é influenciado por 
sua localidade, características socioeconômicas e também culturais (SANTOS, 
2018).

Ao contrário dos estudos supracitados, nos quais se encontrou maior 
prevalência de crianças com sobrepeso e obesidade, Faria (2017) verificou 
um número maior de eutróficos em relação ao de crianças com sobrepeso e 
obesidade, mas que se observado a tendência do aumento de sobrepeso e a má 
alimentação, foram bastante significativos, pois quando relacionado o consumo 
alimentar com o estado nutricional, as crianças que apresentaram obesidade 
possuíam uma alimentação rica em alimentos considerados “não saudáveis”, 
como sorvetes, picolés, cachorro-quente. Além do mais, baixo percentual 
de crianças realizavam 5 refeições diárias ou mais e sabe-se que, segundo o 
Guia Alimentar da População Brasileira (BRASIL, 2014), estima-se, em média, 
a prática de 4 a 5 refeições por dia para manter o metabolismo sempre ativo 
(BRASIL, 2015).

Ao avaliar o consumo alimentar e o estado nutricional de crianças, 
Menêses et al. (2017) e Melo et al. (2018) identificaram que a maioria era 
eutrófica, mas grande parte delas também apresentava risco nutricional 
para sobrepeso e obesidade grave. Esses dados apresentaram relação com o 
consumo alimentar, onde teve alto consumo de alimentos industrializados, 
como bolachas/biscoitos doces ou recheados, balas e chocolate e prevalência do 
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baixo consumo de frutas, legumes, verduras, leite e derivados em crianças tanto 
eutróficas como em crianças que presentavam risco nutricional para sobrepeso 
e obesidade em ambos os sexos. Santos (2017) avaliou através de uma revisão 
de literatura o consumo de ultraprocessados por escolares e os resultados 
encontrados confirmam o aumento crescente na sua ingestão, explicando que 
isso pode ocorrer em decorrência do mais fácil acesso a esses alimentos. 

O estudo de Almeida e Navarro (2017) também constatou que a maioria 
das crianças avaliadas apresentava estado nutricional adequado, obtendo 
uma média, consequentemente, menor dos casos de sobrepeso e obesidade. 
Porém, quando associado ao consumo alimentar, este foi considerado 
“parcialmente adequado” nas crianças eutróficas, enquanto o consumo de 
“alimentos recomendados”, como cereais, tubérculos, frutas e hortaliças foi 
insuficiente em crianças que apresentaram sobrepeso e obesidade. Sabe-se 
que as frutas, hortaliças e tubérculos são importantes fontes de fibras, as quais 
são responsáveis por aumentar o tempo do trânsito intestinal, diminuindo 
o esvaziamento gástrico e aumentando a saciedade, auxiliando na redução 
da absorção da glicose e na diminuição do açúcar no sangue, além de serem 
consideradas fontes de vitaminas e minerais (KRINGEL et al., 2016). Ainda, no 
período da infância, a deficiência dos micronutrientes fornecidos pelas frutas 
e hortaliças, podem gerar prejuízos cognitivos e somáticos, além de tornar a 
criança susceptível a infecções (CARVALHO et al., 2016).

Por outro lado, Coleone et al. (2017), apesar de também ter identificado 
maior prevalência de eutrofia em escolares, observou consumo alimentar 
adequado, diferindo dos estudos de Faria (2017), Mêneses et al. (2017), 
Melo; Silva e Santos. (2018) e Almeida e Navarro (2017). Porém, os achados 
com sobrepeso e obesidade estiveram associados à cor de pele não branca e 
às classes econômicas mais baixas, pressupondo-se assim que o consumo 
alimentar das famílias de cor de pele não branca pode ser limitado, devido à 
sua menor condição financeira, o que acaba dificultando o acesso a alimentos 
mais saudáveis, fator esse considerado importante para manter o consumo de 
alimentos saudáveis como frutas, legumes, feijão e leite, pelo menos 3 vezes na 
semana (CADAMURO et al., 2017). 

Diferentemente dos estudos analisados acima, Rocha e Etges (2019) 
não encontraram diferenças estatisticamente significativas entre a classificação 
do Índice de Massa Corporal (IMC) e a relação de frequência do consumo 
de alimentos industrializados, não indicando que quanto maior a frequência 
desse consumo, maior fosse o IMC. O mesmo aparece do estudo de Steil e 
Poll (2017) realizado com escolares, onde não foram observadas associações 
estatisticamente significativas entre o consumo alimentar e o estado nutricional, 
sendo o consumo de alguns alimentos industrializados foram citados 
frequentemente tanto para eutróficos, quanto para aqueles em excesso de 
peso. Por fim, Schmidt; Strack e Conde (2018) também não encontraram uma 
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associação significativa entre o consumo alimentar e o estado nutricional nas 
crianças avaliadas. 

Estes três estudos que não apresentaram relações significativas ao 
estado nutricional e a frequência do consumo de alimentos, constataram que 
pelo fato de tanto a desnutrição quanto a obesidade serem consideradas uma 
doença multifatorial, elas podem não estar associadas somente ao consumo 
alimentar, mas também com diversos outros fatores, como ambiente familiar, 
fatores genéticos e socioeconômicos. Ainda, podem ser influenciadas pela 
introdução alimentar inadequada nos primeiros anos de vida e não somente 
com o consumo alimentar atual (ROCHA; ETGES, 2019; STEIL; POLL, 2017; 
SCHMIDT; STRACK; CONDE, 2018).

O presente estudo teve como limitações a divergência entre os estudos 
analisados, pois foi evidenciado que a relação do consumo alimentar e estado 
nutricional depende de diversos fatores além dos pesquisados, como níveis 
socioeconômicos, escolaridade e estado civil dos pais, introdução alimentar e 
principalmente a região da população pesquisada.

5 CONCLUSÃO

Conclui-se que a maior parte dos estudos demonstrou que as crianças 
que apresentaram sobrepeso/obesidade possuíam uma alimentação mais 
calórica, com elevado consumo de alimentos industrializados e baixo consumo 
de frutas, legumes e verduras. Isso demonstra que há uma relação significativa 
entre o consumo alimentar e o estado nutricional de escolares. Tal fato 
ressalta a importância da educação alimentar e nutricional na idade escolar 
para promover melhores hábitos alimentares, a fim de evitar futuras doenças 
crônicas não transmissíveis na vida adulta.
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